Capítulo 55. Com que humildade adquiriu a igreja de Santa Maria dos Anjos, do abade de São Bento de Assis, e quis que os frades sempre habitassem ali e vivessem com humildade.
1 Vendo o bem-aventurado Francisco que o Senhor queria multiplicar o nú​mero (cf. At 6,7) dos frades, disse-lhes: “Caríssimos irmãos e fi​lhinhos meus, vejo que o Senhor quer multiplicar-nos. 2 Pare​ce-me, pois, bom e religioso que adquiramos do bispo, ou dos cô​negos de São Rufino, ou do abade de São Bento uma igreja, 3 onde os frades possam suas horas e ter ao lado dela apenas uma pequena e pobre casa, construída de barro e vimes, onde os frades possam descansar e trabalhar. 4 Pois este lugar não é conveniente nem suficiente para os frades, agora que o Senhor quer multiplicá-los e, sobretudo, porque não temos aqui uma igre​ja onde os frades possam recitar suas horas. 5 E se algum frade vier a morrer, não seria conveniente sepultá-lo aqui nem na igreja do cle​ro secular”. Esta palavra agradou a todos (cf. J s 22,33) os frades.
6 Foi, então, ao bispo de Assis e expôs-lhe as palavras acima. O bispo lhe respondeu: “Irmão, não tenho nenhuma igreja que possa dar a vocês”. A mesma coisa responderam os cônegos.
7 Foi, então, ao abade de São Bento do Monte Subásio e expôs-lhe as mesmas palavras. 8 Compadecido e tendo feito uma reunião com seus monges, por obra da graça e da vontade divi​na, o abade concedeu ao bem-aventurado Francisco e a seus frades a igreja de Santa Maria da Porciúncula: a menor e mais pobre igreja que possuíam. 9 E o abade disse ao bem-aventurado Francisco: “Irmão, atendemos o que pediste. Mas, se o Senhor multiplicar esta vossa congregação, queremos que este lugar se torne a cabeça de tudo o que é vosso”.
10 E a palavra agradou (cf. At 6,5) ao bem-aventurado Francisco e a seus frades; o bem-aventurado Francisco alegrou-se muito com o local concedido aos frades, principalmente por causa do nome da igreja da Mãe de Cristo, 11 e porque era uma igreja muito pobre e pequenina e tam​bém porque era denominada de Porciúncula, e isso fazia antever que devia ser mãe e cabeça dos pobres Frades Menores. Chama​va-se Porciúncula, porque antigamente aquela região era chama​da de Porciúncula.
12 Daí que São Francisco dizia: “Por isso, o Senhor quis que nenhuma outra igreja fosse concedida aos frades 13 e que os pri​meiros frades não construíssem uma igreja nova nem tivessem outra além daquela. Dessa maneira, com a chegada dos Frades Menores realizou-se uma profecia”.
14 E, embora fosse pobrezinha e já quase destruída, por muito tempo as pessoas da cidade de Assis e de toda aquela região tive​ram a maior devoção por aquela igreja e têm a maior devoção até hoje: aumenta dia a dia. 15 Por isso, desde que os frades foram morar naquele lugar, quase diariamente o Senhor multiplicava o número (cf. At 6,7) deles, e o perfume de sua fama se espalhou admiravelmente por todo o Vale de Espoleto e por muitas regiões do mundo. 16 Antigamente, porém, chamava-se Santa Maria dos Anjos porque, conforme se diz, com freqüência foram ali ouvidos cantos angélicos.
17 E, embora o abade e os monges a tenham concedido livremente ao bem-aventurado Francisco e seus frades, o bem-aventurado Francisco, como bom e há​bil mestre, querendo fundamentar sua casa, isto é, sua religião, sobre uma rocha (cf. Mt 7,24) firme, isto é, sobre a maior po​breza, 18 anualmente enviava ao dito abade e aos monges um cesto ou um pequeno balaio cheio de peixinhos, chamados las​cas, como sinal da maior humildade e pobreza. 19 Isso para que os frades não tivessem nenhum lugar próprio nem permaneces​sem em algum lugar que não pertencesse a outrem e, também, para que jamais os frades tivessem poder de vendê-lo ou de al​guma forma aliená-lo. 20 Mas quando anualmente os frades leva​vam os peixinhos aos monges, por causa da humildade de São Francisco, que fazia isso por própria iniciativa, eles lhes davam uma vasilha cheia de óleo.
21 Nós que vivemos com (cf. 2Pd 1,18) o bem-aventurado Francisco damos testemunho (cf. Jo 21,24) de que, falando daquela igreja, ele afir​mou com ênfase que ali lhe foi revelado que, por causa das mui​tas prerrogativas que o Senhor ali mostrou, entre todas as igrejas do mundo que a Bem-aventurada Virgem ama, amava esta igreja com a maior afeição. 22 E, por esse motivo, desde então ele teve o maior respeito e devoção por ela e, para que os frades sempre lembrassem disso no coração, na sua morte mandou es​crever no Testamento que os frades agissem da mesma forma. Com efeito, perto de sua morte, diante do ministro geral e dos demais frades, disse: 23  “Quero organizar e deixar o lugar de Santa Maria da Porciúncula como testamento aos frades, para que sempre seja tratado pelos frades com a maior devoção e respeito.
24 É o que fizeram os nossos antigos frades: mesmo que o lu​gar seja santo, predileto e escolhido por Cristo e pela Virgem glo​riosa, conservavam sua santidade rezando ininterruptamente e observando o silêncio dia e noite. 25 E se, por vezes, falavam de​pois que terminava o silêncio estabelecido, falavam com a maior devoção e dignidade e somente sobre assuntos relativos ao lou​vor de Deus e à salvação das almas (cf. 1Pd 1,9). 26 E se, por aca​so, alguém começasse a falar palavras inúteis e ociosas (cf. Mt 12,36), embora isso acontecesse raramente, imediatamente era corrigido por outro frade.
27 Mortificavam sua carne com muitos jejuns e vigílias, frio e nudez e pelo trabalho de suas mãos (cf. 2Cor 11,27). 28 Muitas ve​zes, também, para não ficarem ociosos, ajudavam os pobres em seus campos e estes, depois, lhes davam pão por amor de Deus. Santificavam o lugar com estas e outras virtudes e manti​nham-se em santidade. 29 Mais tarde, porém, porque frades e secu​lares afluíam àquele lugar mais do que de costume 30 e tam​bém porque os frades eram mais frios na oração e nas obras de virtude e mais soltos para dizer palavras ociosas (cf. Mt 12,36) e novidades deste século do que costumavam, o lugar não se conser​vou com tanto respeito e devoção como até então se costumava e conforme eu gostaria”.
31 Dito isso, o bem-aventurado Francisco concluiu imediatamente, com grande fervor, dizendo: “Quero, pois, que este lu​gar esteja sempre sob o direto poder do ministro geral e servo (cf. Mt 20,26.27), 32 para que tenha o maior cuidado e solicitude em estabelecer ali uma boa e santa família.
33 Os clérigos sejam escolhidos entre os melhores, mais san​tos e mais virtuosos frades que haja em toda a religião e que me​lhor saibam recitar o ofício; para que não somente os seculares, mas também os outros frades os vejam e ouçam de boa vontade e com grande devoção.
34 Escolham-se para servi-los também dentre os irmãos leigos, homens santos, discretos, humildes e virtuosos. 35 Quero também que nenhuma pessoa e nenhum frade entre nesse lugar, a não ser o ministro geral e os frades que os servem. 36 E eles não fa​lem com nenhuma pessoa, senão com os frades que os servem e com o ministro, quando os visitar.
37 De forma semelhante, quero que os irmãos leigos que os servem sejam obrigados a nunca dizer-lhes palavras ociosas (cf. Mt 12,36) ou novidades deste século ou qualquer outra coisa que não seja útil às suas almas. 38 E, assim, quero especialmente que ninguém entre naquele lugar, para que eles melhor conservem sua pureza e santidade e que, aí, nada absolutamente se faça ou diga inutilmente, mas todo o lugar seja conservado puro e santo, em meio a hinos e lou​vores do Senhor.
39 E quando algum destes frades migrar para o Senhor, quero que em seu lugar seja mandado pelo ministro geral outro frade santo, onde quer que estiver, 40 pois, se os outros frades, alguma vez, se afas​tarem da pureza e da dignidade, quero que este lugar seja abenço​ado 41 e permaneça sempre o espelho e o bom exemplo de toda a Ordem, como um candelabro sempre ardente e luminoso (cf. Jo 5,35) ante o trono de Deus (cf. Ap 4,5) e a Bem-aventurada Vir​gem, 42 pelo qual o Senhor seja indulgente com os defeitos e as cul​pas de todos os frades e conserve sempre e proteja esta sua religião e plantinha”.

